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Era uma vez no ano de 2003, duas jovens passeavam
pelas ruas até um dia em que uma das jovens se
perdeu  nas florestas, e a outra tentou ir de atrás
mais não achava nada, então ele decidiu chamar ajuda
mais ninguém escutava ela mais ela conseguiu sair da
floresta e chamar ajuda, ela pegou seu celular e
mandou mensagem para os bombeiros mais onde ela
estava não tinha rede então ela vai para a casa dela e
de lá ela consegue chamar bombeiros os bombeiros
chagam até lá mais não acham nada.

Pros bombeiros e pra polícia esse caso já tinha
encerrado mais eles ainda queriam descobrir como
essa menina  se perdeu, ela deveria estar com fome e
sede, passado 2 meses e nada de acharem a minina
até que eles ouvem um grito da floresta mais eram só
animais que faziam barulho "estranho" eles foram
mais afundo e acharam uma casa abandona que
praticamente não tinha nada  mais tinham barulhos
estranhos nessa casa, e quando eles iam de noite erra
muito assustador.



Essa cassa tinha barulhos estranho tipo de vozes
humanas, os bombeiros e os polícias achavam que
não era nada, mais oque eles não sabiam que a casa
era assombrada eles procuravam até de helicóptero
Eles já tinham muitas provas que a amiga talvez fosse
suspeita de matar e de ter enterrado mais eles não
tinham tanta certeza porque a amiga dela não
demonstrava nada além disso ela não falava nada
sobre, não ficava preocupada nem nada.

Mais a amiga da menina desaparecida foi um dia na
casa abandona e os bombeiros vão atrás dela e ela
estava muito diferente do normal parecia que ela
estava alterada como se tivesse usado drogas bebidas
e outros tipos de drogas a menina desaparecida foi
achada em um bunker feita pela própria amiga a
outra amiga foi presa e depois disso ela nunca mais foi
vista talvez ela morreu na cadeia.



Once upon a time in 2003, two young women were
walking through the streets until one day when one of
the young women got lost in the forests, and the other
tried to follow but couldn't find anything, so he
decided to call for help but no one listened to her but
she managed leaving the forest and calling for help,
she took her cell phone and sent a message to the
firefighters but where she was there was no network
so she went to her house and from there she managed
to call the firefighters. The firefighters got there but
found nothing.

For the firefighters and the police, this case had
already closed but they still wanted to find out how
this girl got lost, she must have been hungry and
thirsty, after 2 months they hadn't found the little girl
until they heard a scream from the forest but they
were just animals that made "strange" noises, they
went deeper and found an abandoned house that had
practically nothing in it but there were strange noises
in that house, and when they went there at night it
was very scary.



This house had strange noises like human voices, the
firefighters and police thought it was nothing, but
they didn't know that the house was haunted, they
even searched for it in a helicopter.
They already had a lot of evidence that their friend
might be suspected of killing and burying them, but
they weren't so sure because her friend didn't show
anything, and she didn't say anything about it, she
wasn't worried or anything.

But the missing girl's friend went to the abandoned
house one day and the firefighters went after her and
she was very different from normal, it seemed like she
was altered, as if she had used drugs, drinks and
other types of drugs, the missing girl was found in a
bunker made by her own friend the other friend was
arrested and after that she was never seen again
maybe she died in jail.


